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Resumo: Avaliou-se o Impacto do Programa de Aquisição de Alimentos, modalidade 
leite (PAA-leite), no município de Quixeramobim, Ceará, sobre as condições 
socioeconômicas dos agricultores familiares beneficiados. Os dados foram obtidos na 
pesquisa de campo realizada no mês de janeiro de 2011 no município de Quixeramobim. 
Como técnicas de análise, foram adotados análise tabular, descritiva e gráfica, o 
teste t-Student  para comparação das rendas médias das atividades agropecuárias dos 
beneficiados e não beneficiados e de Kruskall-Wallis  para comparação das proporções. 
Na análise da qualidade de vida dos entrevistados, recorreu-se ao cálculo do Índice de 
Qualidade de Vida (IQV) dos beneficiados e não beneficiados. Os resultados foram: 
a idade média dos beneficiados é menor que a dos não beneficiados e o nível de 
escolaridade dos beneficiados é maior que dos não beneficiados. A principal ocupação 
dos entrevistados é a agricultura. As rendas médias das atividades agropecuárias não são 
significativamente diferentes quando se compara beneficiado com não beneficiado. O 
IQV dos beneficiados é alto e dos não beneficiados é médio. As maiores contribuições 
para o IQV vieram das condições de moradia e das condições de bens duráveis, e a 
menor contribuição veio das condições sanitárias. O PAA – leite vem contribuindo  
para uma melhoria na qualidade de vida dos beneficiados. 
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Abstract: The study evaluated the impact of the PAA - leite in the county of 
Quixeramobim-CE on socioeconomic conditions of farmers benefited. Data were 
obtained from a field survey in January 2011 in the county of Quixeramobim. The 
table analysis, graphical and descriptive techniques were used. The t-Student statistics 
was used to compare the average income from agricultural and animals husbandry of 
non-beneficiaries and the beneficiaries. Kruskall-Wallis statistic was used to compare 
the proportions. To analyse the quality of life of interviewees the Quality of life Index 
(QLI) was calculated. The main results showed that the average age of beneficiaries is 
lower than that of non-beneficiaries and the education level of beneficiaries is higher 
than that of non-beneficiaries. The main occupation of interviewed is agriculture. The 
average income of agricultural activities is not significantly different when comparing to 
non-beneficiaries and the beneficiaries. The QLI is high of beneficiaries is medium and 
the of non-beneficiaries. The largest contributions came from the QLI housing conditions 
and terms of durable goods, and got less sanitary conditions. The difference between 
the average quality of life of beneficiaries and beneficiaries is not significantly different. 
PAA - Leite has contributed to an improvement in quality of life of beneficiaries.

Keywords: PAA-leite; Income, Family Farming, Quality of life; Ceará. 

1. Introdução

No Brasil, onde há pobreza e falta de acesso a direitos sociais básicos, a 
fome é um grave problema a ser superado. Neste contexto, a diminuição 
da pobreza deve ser compreendida como um processo de promoção de 
cidadania e de democratização da sociedade, começando pelo acesso ao 
direito de se alimentar dignamente (MALUF, 2006). 

A fome passou a receber maior atenção no cenário político a partir do 
mandato do  presidente luiz Inácio lula da Silva, em 2002. No seu 
primeiro pronunciamento, colocou o combate à fome como primeira 
prioridade de seu governo. Com o “Programa Fome zero” (PFz)6, o 
governo lula inicia o combate à fome, como já havia sido divulgado em 
outubro de 2001, na data de comemoração do dia mundial da alimentação. 

6  O PFz é uma política de inserção social, para a qual, mais importante do que distribuir 
alimentos, é gerar renda, trabalho, resgatar a autoestima e a cidadania (PEIXOTO et 
al., 2004).
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Como uma das prioridades, o presidente cria o Ministério Extraordinário 
de Segurança Alimentar (MESA) para implementar e conduzir o combate 
à fome (MATTEI, 2006).

 Partindo desse princípio, foram planejadas ações em dois campos 
distintos: um campo coordenando as ações emergenciais (cupom 
alimentação, cestas básicas, merenda escolar, banco de alimentos, 
estoques alimentares e programas especiais), o outro articulando ações 
estruturais (barateamento dos produtos, aumento da oferta de alimentos 
básicos e melhoria no nível de renda), mas ambos tendo como premissa 
sempre o combate à fome de maneira a superar as tradicionais ações 
assistencialistas, promovendo a inclusão social e o desenvolvimento 
local (MATTEI, 2007).

As intervenções para o combate à fome foram se materializando com 
o aumento do volume de recursos para o crédito rural do Programa 
Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF), a criação 
do Seguro Agrícola para os agricultores familiares e, entre outros, com 
a criação do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA). Este último, 
uma vertente de apoio à comercialização dos produtos alimentícios da 
agricultura familiar, visando a implementar ações no âmbito das políticas 
agrícolas e de segurança alimentar, com o objetivo de fortalecer a política 
nacional de combate à fome (MUllER et al., 2007).

O PAA – leite é uma das modalidades do PAA e teve início no Estado 
do Ceará no ano de 2004, beneficiando 81 municípios do Estado. Tem 
como objetivo principal o incentivo à produção e ao consumo de leite do 
Governo Federal nos estados, visando a contribuir para o combate à fome 
e à desnutrição de cidadãos que estejam em situação de vulnerabilidade 
social e/ou em estado de insegurança alimentar e nutricional através da 
distribuição gratuita de leite (SDA, 2010).

O programa também tem especificamente os objetivos de: a) fortalecer 
o setor produtivo (bovinocultura e caprinocultura leiteira) através da 
aquisição de leite com garantia de preço durante todo o ano; b) inserção 
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do pequeno agricultor familiar pronafiano, produtor de leite, no mercado 
formal; c) distribuir leite diariamente para crianças de 02 a 07 anos de 
idade, gestantes, idosos e nutrizes, desde que estejam em estado de 
insegurança alimentar e nutricional; d) incentivar que a vacinação das 
crianças fique em dia, o acompanhamento nutricional dos beneficiados, 
o acompanhamento pré-natal das gestantes e estimular a amamentação; 
e) contribuir para a diminuição da mortalidade infantil; e f) Contribuir 
para diminuição da desigualdade social.

A implementação do PAA – leite nos municípios adota como critério 
de seleção o IDM – Índice de Desenvolvimento Municipal. A prioridade 
recai sobre os municípios com menor IDM. O público alvo deve ser 
composto por pessoas em estado de insegurança alimentar e nutricional, 
especialmente aquelas de renda per capita na faixa de ½ salário mínimo.

Dados os objetivos do PAA-Leite, percebe-se que o programa beneficia, 
por um lado, a população em estado de insegurança alimentar e 
nutricional, especialmente gestantes e crianças, e por outro, os pequenos 
produtores de leite, mais especificamente aqueles que se enquadram nos 
grupos “A”, “A/C”, “B” e agricultor familiar do PRONAF, que produz 
até 150 litros de leite por dia, porém, com a compra limitada a 100 litros 
por dia por produtor, podendo atingir um teto semestral de R$ 4.000,00 
(quatro mil reais). Estarão aptos a participar do Programa os produtores 
de leite que, segundo DAS (2010), tenham feito a vacinação contra aftosa 
em todo o rebanho e contra brucelose nas bezerras de 3 a 9 meses de 
idade; apresentem a DAP ao PRONAF – regulamentada pela Portaria 
nº. 46/05 do MDA, e que estejam, preferencialmente, organizados em 
cooperativas, associações ou grupos informais e estejam de acordo em 
receber o recurso diretamente do Estado, sem intervenção da empresa 
de laticínio.

Os órgãos executores do PAA-leite no Ceará são: SDA - Secretaria 
de Desenvolvimento Agrário, Secretaria Estadual da Saúde, Secretaria 
do Trabalho e Desenvolvimento Social, APRECE7, CONSEA, 

7  Associação dos Prefeitos do Estado do Ceará – APRECE.
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EMATERCE8, FETRAECE9 e outras. No âmbito estadual, o controle 
social deve ser exercido pelo CONSEA, que pode constituir comissão 
técnica para acompanhar a execução do programa. No âmbito municipal, 
o controle deve ser exercido pelo Conselho Municipal de Segurança 
Alimentar e Nutricional ou, na sua ausência, pelo Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Rural Sustentável, Conselho Municipal de Assistência 
Social, de acordo com o art. 11° e 12° da Resolução n° 37 de 2009 (SDA, 
2010).

Com o foco de fortalecer a cadeia produtiva do leite no Estado do Ceará, 
a SDA celebrou convênio com o MDS para a implantação de Centros 
Comunitários de Produção de leite (CCPl). O Estado vem implantando 
Tanques de Resfriamento de Leite (TRL), que beneficiam diretamente os 
produtores da agricultura familiar. Visando à melhoria da qualidade do 
leite, a SDA vem equipando-os com kits de higienização da ordenha, kits 
de análise de leite e kits de inseminação artificial (SDA, 2010). Por fim, 
é importante acrescentar que - em conformidade com a argumentação 
de lima et al. ( 2011) de que as políticas públicas podem impactar 
positivamente o capital social das comunidades rurais - o PAA-leite 
pode ser um vetor para uma maior mobilização e atuação dos pequenos 
produtores na reivindicação de ações voltadas para a resolução dos 
problemas da cadeia produtiva do leite. 

Dada a importância do PAA – leite no Estado do Ceará como intervenção 
estratégica para minimizar a pobreza, torna-se justificada a elaboração 
de estudos que avaliem os seus efeitos, identificando os gargalos e 
contribuições, no intuito de modelar e aperfeiçoar o programa. Nesta 
perspectiva, este estudo apresenta como objetivo avaliar os efeitos 
do PAA-leite sobre as condições socioeconômicas dos agricultores 
familiares e entidades beneficiadas no município de Quixeramobim. 

8  Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural – EMATERCE.
9  Federação dos Trabalhadores e Trabalhadoras na Agricultura do Estado do Ceará – 

FETRAECE.
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2. Metodologia

2.1. Área de estudo

O estudo foi desenvolvido no município de Quixeramobim, no Ceará. 
A escolha do município adotou como critérios sua posição de um dos 
maiores polos de produção de leite no estado e por possuir uma maior 
quantidade de agricultores familiares e entidades beneficiadas pelo 
programa relativamente a outros municípios contemplados pelo PAA-
leite.

O PAA – leite no município de Quixeramobim vem sendo apoiado 
pela EMATERCE do município, cujo papel é fornecer a DAP para os 
produtores pronafianos, prestar assistências técnicas (manejo e rebanho) 
aos produtores cadastrados nos tanques assistidos pela EMATERCE, 
como também fazer a distribuição da garantia-safra e a vacinação contra 
a febre aftosa. 

Os três tanques assistidos pela EMATERCE estão nos distritos de 
Barra do Diamante com 14 produtores, Nenelândia com 29 produtores 
e Encantado com 19 produtores. Todos esses são beneficiados pelo 
programa. É importante lembrar que o Instituto Agropolos do Ceará tem 
contribuído com o desenvolvimento do programa, prestando também 
assistência técnica, sendo um dos assistidos o distrito de São Miguel, 
com 25 produtores beneficiados.  

Os locais em que as famílias beneficiadas recebem o leite, até o momento 
em que foi realizada a pesquisa, eram seis: quatro creches, um clube 
de idosos e também um salão comunitário. A distribuição acontece em 
dias da semana intercalados, por exemplo, nas segundas e nas quintas, 
é fornecido o leite de vaca, beneficiando 857 famílias, sendo que a 
quantidade distribuída chega a 2.571 litros na segunda e 3.428 na quinta, 
ou seja, cada família recebe 3 litros de leite na segunda e 4 litros na quinta.
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2.2. Fontes de dados 

Os dados desta pesquisa foram de origem primária e secundária. Os 
primeiros foram oriundos da aplicação de questionários semiestruturados 
a 79 produtores de leite: 25 aplicados aos beneficiados pelo PAA – Leite 
e 54 aos não beneficiados no município de Quixeramobim. A aplicação 
dos questionários com os produtores foi feita  no mês de janeiro de 
2011, em semanas intercaladas. Foram visitadas as comunidades de São 
Miguel, Nenelândia e Encantado e também os produtores de comunidades 
circunvizinhas. Os dados secundários foram obtidos nas instituições de 
pesquisa, em consultas a periódicos e em bancos de teses e dissertações.

2.3. Método de análise 

2.3.1. Descritiva, Tabular e Gráfica

Esta análise apresenta como objetivo principal a descrição de 
determinadas características de uma dada população ou ainda estabelecer 
relações entre variáveis. A característica mais significativa da análise 
descritiva consiste na utilização e padronização de técnicas para coleta 
de dados (GIl, 2002).

Na análise descritiva, obteve-se o perfil dos entrevistados no município 
estudado, caracterizando os beneficiados e não beneficiados do PAA – 
leite no que se refere às principais características sociais e econômicas. 
Foram adotadas as análises tabular e gráfica, o que contribui para um 
melhor entendimento dos dados coletados na aplicação de questionários.

As características socioeconômicas dos beneficiados e não beneficiados 
do PAA – leite foram estudadas com base nas seguintes variáveis: chefe 
da família, idade, grau de instrução, anos de estudos, principal ocupação, 
posse da terra, área total da propriedade, número de pessoas ocupadas 
na propriedade, condição do produtor, acesso ao PRONAF e ao PAA, 
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divulgação e percepção do PAA – leite, renda agropecuária, patrimônio, 
condições habitacionais, sanitárias e de higiene.

2.3.2 Análise do programa sobre a renda agropecuária

A variação na renda média das atividades agrícolas e pecuárias dos 
beneficiados do PAA – Leite em relação aos não beneficiados foi obtida 
pela seguinte equação:

 
        
 (1)

R∆ j = R∆ aj + R∆ pj                         (2)

Em que: 

Pcj = preço da cultura c recebido pelo produtor beneficiado j do PAA – 
leite;

Pcn = preço da cultura c recebido pelo produtor não beneficiado p do 
PAA – leite;

A cj = área colhida da cultura c pelo produtor beneficiado j do PAA – Leite;

Acn = área colhida da cultura c pelo produtor não beneficiado p do PAA 
– leite;

z cj = produtividade da cultura c obtida pelo produtor beneficiado j do 
PAA – leite;

zcn = produtividade da cultura c obtida pelo produtor não beneficiado p 
do PAA – leite;
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Pvj = preço do produto v de origem pecuária recebido pelo beneficiado 
j PAA – leite;

qvj = quantidade produzida do produto v de origem pecuária pelo 
beneficiado j do PAA – Leite;

Pvn = preço do produto v de origem pecuária recebido pelo não beneficiado 
p do PAA – leite;

qvn  = quantidade produzida do produto v de origem pecuária pelo não 
beneficiado p do PAA – Leite .

c = 1,...,d culturas;

v = 1,...,s atividades de origem pecuária;

j = 1,...,m beneficiados do programa;

n =1,...,y não beneficiados do programa;

R∆ aj = variação na renda média agrícola do beneficiado em relação ao 
não beneficiado;

R∆ pj= variação na renda média pecuária do beneficiado em relação ao 
não beneficiado; e

R∆ j= variação da renda média total das atividades agrícolas e pecuárias 
do beneficiado em relação ao não beneficiado.

2.3.3 Mensuração do índice de qualidade de vida

Para verificar o nível de qualidade de vida dos beneficiados e não 
beneficiados pelo PAA – Leite, foi elaborado um Índice de Qualidade 
de Vida – IQV.
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Foram analisados os seguintes indicadores: condição de domicílio, 
condições sanitárias e de higiene e indicador de bem-estar das famílias 
entrevistadas no município de Quixeramobim. Para mensuração de cada 
indicador, foi utilizado como referência o modelo apresentado por Neiva 
(2000) e Ferreira (2009).

O IQV é definido matematicamente como:

IQV = 
F
1 ∑

=

F

L

LC
1

               (3)

Em que:

IQV = Índice de Qualidade de Vida dos produtores de leite beneficiados 
e não beneficiados pelo PAA – Leite;

l = 1, 2, 3,..., F, indicadores que compõe o IQV; e

Cl = contribuição do indicador l no IQV dos produtores de leite 
beneficiados e não beneficiados pelo PAA – Leite. 

A contribuição do indicador l (Cl) no Índice de Qualidade de Vida (IQV) 
foi obtida da seguinte maneira:

C L  = 
M
1 ∑ ∑

= =








m

j

n

i i

ij

E

E

n1 1 max

1
                                (4)
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Em que:

Eij = escore da i-ésima variável do indicador l, obtido pelo j-ésimo 
produtor;

j = 1, 2,3..., m, produtores;

i = 1, 2, 3..., n, variáveis do indicador l; e

E maxi = escore máximo da i-ésima variável do indicador l.

Com base no cálculo do IQV, foram estabelecidos os seguintes critérios 
para a classificação dos beneficiados e não beneficiados do PAA – Leite:

0,00 ≤ IQV < 0,50 Nível baixo de qualidade de vida

0,50 ≤ IQV < 0,80 Nível médio de qualidade de vida

0,80 ≤ IQV ≤ 1,00 Nível alto de qualidade de vida

A seguir, a relação das variáveis utilizadas no modelo, com os seus 
respectivos escores, para aferição do IQV.

· Aspectos Habitacionais

Para mensuração do indicador aspectos habitacionais,  são apresentados 
as variáveis e os respectivos escores. Este indicador foi formatado com 
base em três variáveis (os valores entre parênteses correspondem aos 
escores atribuídos a cada categoria de resposta):

i) Condições de domicílio - a) Casa cedida (1); b) Casa alugada (2); c) 
Casa própria (3).
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ii) Tipo de construção da residência - a) Casa de taipa (1); b) Casa de 
tijolo, sem reboco e piso de terra (2); c) Casa de tijolo, com reboco e piso 
de cimento (3);  d) Casa de tijolo, com reboco e piso de cerâmica (4).

iii) A iluminação usada na residência - a) lamparina ou vela (1); b) 
lampião a querosene ou gás (2); c) Energia elétrica (3).

· Condições Sanitárias e de Higiene

Para calcular o indicador condições sanitárias e de higiene, foram 
mensuradas as seguintes variáveis e respectivos escores:

i) Destino dado aos dejetos humanos - a) Jogado a céu aberto ou enterrado 
(1); b) Dirigido à fossa rudimentar (2); c) Dirigido à fossa séptica (3).

ii) Origem da água para o consumo humano - a) Caminhões pipa (1); b) 
Diretamente do açude ou rio (2); c) Poço ou cacimba (3); d) Chafariz 
(4); e) Água encanada da rede pública (5).

iii) Tipo de tratamento dado à água para consumo humano – a) Nenhum 
tratamento (1); b) Fervida ou filtrada (2); c) Com hipoclorito de sódio (3).

iv) Destino dado ao lixo domiciliar – a) Jogado ao solo ou queimado (1); 
b) Enterrado(2);  c) Coleta domiciliar(3).

· Indicadores de bem-estar

Para calcular o indicador de bem-estar, foi considerada a posse dos 
seguintes bens: antena parabólica, fogão a gás, geladeira, moto, televisão, 
telefone fixo ou celular. A cada resposta afirmativa, foi atribuído o escore 
1. A soma de todos os escores correspondeu à pontuação obtida pelo 
entrevistado.

A comparação entre grupos de beneficiados e não beneficiados do 
programa foi realizada por meio de procedimentos de estatística 
inferencial, mais precisamente teste “t” de Student para Dados Não 
Pareados e Teste H de Kruskall-Wallis, descritos em Maroco (2003).
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3. Resultados e Discussão 

3.1. Caracterização socioeconômica dos beneficiados e não beneficiados 
pelo PAA – Leite

A caracterização dos beneficiados e não beneficiados foi feita entrevistando 
o chefe da família, que foi do sexo masculino, devido à predominância do 
homem no campo ser maior. A idade média dos não beneficiados é de 37 
anos, muito próxima da média dos beneficiados (35 anos).

Os dados apresentados na Tabela 1 indicam que no grupo de não 
beneficiados 51,8% dos entrevistados se encontram na classe sem 
instrução, enquanto entre os beneficiados esse percentual cai para 24%. 
No entanto, em geral, a escolaridade dos entrevistados é baixa, o que por 
si só já interfere negativamente nos resultados de qualquer intervenção 
com as características do PAA-leite. 

Tabela 1.  Distribuição absoluta e relativa dos beneficiados e não 
beneficiados, segundo o grau de instrução dos entrevistados, 
no município de Quixeramobim – CE, 2011.

Fonte: Dados da pesquisa.

Estudos apontam que o baixo nível de escolaridade dos produtores é 
fator que contribui negativamente para o desempenho do setor rural, 
uma vez que pode influenciar na capacidade de entendimento e 
absorção de novos conhecimentos, tornando-os mais distantes de uma 
agricultura sustentável. langoni (1973, apud PEREIRA, 2005) ressalta 
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a importância da educação e enfatiza que um dos principais problemas 
sociais enfrentados no Brasil decorrentes do nível baixo de escolaridade 
é a má distribuição da educação na população brasileira. 

Dado um nível de significância de 5%, observou-se que existe diferença 
significativa entre as proporções dos beneficiados e não beneficiados, 
segundo o grau de instrução, sendo que os beneficiados apresentam 
maiores níveis de instrução.

3.2 Acessos ao PRONAF e ao PAA

Os pronafianos poderão ter acesso ao PAA seguindo as formalidades 
desse programa. Os beneficiados do programa passarão a ser 
classificados em A, B, C e D para fins de acesso ao crédito e também para 
atenderem às exigências em relação às tarifas e obrigações bancárias 
dos beneficiados, como, por exemplo, redução das taxas de juros.

A pesquisa revela uma diferença entre os grupos beneficiados e não 
beneficiados pelo PAA - Leite10 na obtenção de crédito e isso pode ser 
compreendido devido aos beneficiados atenderem às formalidades do 
programa. Na Tabela 2, observa-se que 88% dos beneficiados e 37% 
dos não beneficiados receberam financiamento do PRONAF, o que pode 
ter ocorrido pelo fato de os beneficiados obedecerem às exigências do 
PAA - leite. 

10  Agricultores familiares do PRONAF, que se enquadrem nos grupos “A”, “A/C” “B” 
e, que produzam até 150 litros de leite por dia.
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Tabela 2.  Distribuição absoluta e relativa dos beneficiados e não 
beneficiados, segundo recebimento de financiamento do 
PRONAF no município de Quixeramobim – CE, 2011.

Fonte: Dados da pesquisa.

A respeito dos financiamentos e considerando apenas o grupo de 
entrevistados que receberam financiamento, os dados revelam que 68,2% 
dos beneficiados e 65% dos não beneficiados receberam financiamento 
entre R$ 2.000,00 e R$ 8.000,00. Constata-se também que 9,1% e 
25%, respectivamente, dos beneficiados e não beneficiados receberam 
mais de R$ 8.000,00 (Tabela 3). Dado um nível de significância de 5%, 
observou-se que existe diferença entre os dois grupos de produtores no 
que diz respeito aos valores de financiamentos dos beneficiados e não 
beneficiados.

Tabela 3.  Distribuição absoluta e relativa dos beneficiados e não 
beneficiados, segundo o valor do financiamento dos 
entrevistados, no município de Quixeramobim – CE, 2011.

Fonte: Dados da pesquisa.
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A Tabela 4 mostra que no grupo de produtores que receberam 
financiamento a maioria corresponde ao PRONAF Grupo “B”, 
apresentando uma proporção de 90,9% dos beneficiados e 50% dos não 
beneficiados.  

Tabela 4.  Distribuição absoluta e relativa dos beneficiados e não 
beneficiados entrevistados, segundo a classificação do 
PRONAF no município de Quixeramobim – CE, 2011.

Fonte: Dados da pesquisa.

Dado um nível de significância de 5%, observa-se que não existe 
diferença entre as proporções dos beneficiados e não beneficiados, 
segundo a classificação do PRONAF.

3.3. Impacto do Programa PAA – Leite sobre a Renda

O procedimento para a realização do teste t, para dados não pareados, 
deve considerar as amostras comparadas, apresentando variância 
constante ou não, e também que apresentam distribuição normal. Nesta 
pesquisa, utilizou-se o teste t – Student, Tabela 5, com o objetivo de 
testar se as médias da renda agropecuária dos entrevistados são ou 
não significativamente diferentes, segundo as atividades estudadas. 
Conclui-se que as rendas médias das atividades agropecuárias não 
são significativamente diferentes quando se compara beneficiado com 
não beneficiado, dado o nível de 5% de significância. Esse fato pode 
ser atribuído ao aumento do preço do leite para beneficiados e não 
beneficiados ocorrido com a implementação do PAA-Leite.
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Tabela 5.  Média da renda dos beneficiados e não beneficiados, segundo 
as atividades agropecuárias, no município de Quixeramobim 
– CE, 2011.

Fonte: Dados da pesquisa

O percentual de participação da fonte de renda dos beneficiados e não 
beneficiados é apresentado na Tabela 6. Os dados mostram que 20% dos 
beneficiados têm aposentadoria, enquanto 38,3% dos não beneficiados 
apresentam essa fonte de renda. Ainda nessa análise, pode-se verificar 
a grande participação dos entrevistados no Programa Bolsa Família, 
apresentando 56% para os beneficiados e 50% para os não beneficiados, 
respectivamente. Além deste programa, não se pode deixar de citar o 
seguro safra, que socorre grande parte dos produtores nos momentos 
difíceis, e, nesse período da pesquisa, 72% dos beneficiados e 60% dos 
não beneficiados tinham recebido este seguro.

Tabela 6.  Percentual dos beneficiados e não beneficiados entrevistados, 
segundo o acesso à fonte de renda anual, no município de 
Quixeramobim – CE, 2011.

Fonte: Dados da pesquisa
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3.4. Análise do IQV dos beneficiados e não beneficiados

A Tabela 7 apresenta a participação de cada indicador na composição do 
IQV dos beneficiados e dos não beneficiados em relação às condições 
anteriormente citadas. Verifica-se que os indicadores de moradia e 
patrimônio familiar destacam-se como os de maior contribuição, 
representando a relevância dos indicadores para o bem-estar dos 
entrevistados. 

O indicador que menos contribuiu para o IQV foi condições sanitárias. 
Este resultado é explicado pela proporção de produtores beneficiados 
e não beneficiados, que não possuem água potável, não fazem nenhum 
tratamento adequado da água para o consumo e destinam o seu lixo 
jogando-o ao solo ou queimando.  Resultado semelhante foi encontrado 
por Ferreira (2009)  nos municípios cearenses de Baturité, Iguatu e 
Quixadá.

Como se observa, o IQV apresentou o valor 0,77 para os não beneficiados 
e 0,87 para os beneficiados. De acordo com a classificação do IQV, 
os não beneficiados apresentam IQV médio e os beneficiados, IQV 
alto. É importante citar que, quando se analisa o IQV, seus indicadores 
são diretamente relacionados com políticas públicas voltadas para 
saneamento, escolas e condições de higiene, não havendo um efeito 
direto do PAA – leite sobre esses indicadores.

Tabela 7.  Participação dos indicadores na composição do IQV no 
município de Quixeramobim – CE, 2011.

Fonte: Dados da pesquisa.
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Utilizou-se o teste t – Student, Tabela 8, para verificar a existência ou não 
de diferença na qualidade de vida entre beneficiados e não beneficiados. 
O valor tcal = 5,157 foi maior que t de tabela ttab= 1,96 a um nível de 
probabilidade de 5%. Conclui-se que existe uma diferença significativa 
na média de qualidade de vida quando se comparam beneficiados e não 
beneficiados do PAA-Leite no município de Quixeramobim-Ce.

Tabela 8.  Distribuição absoluta e relativa dos beneficiados e não 
beneficiados, segundo o nível de qualidade de vida, no 
município de Quixeramobim – CE, 2011. 

Fonte: Dados da Pesquisa.

Quando se analisam os beneficiados e não beneficiados por categorias 
de nível de qualidade de vida, 40% e 46%, respectivamente, apresentam 
nível médio de qualidade de vida; enquanto 60% dos beneficiados e 54% 
dos não beneficiados apresentam nível de qualidade de vida considerado 
elevado para os padrões rurais. Isto pode ser explicado pelo melhor 
desempenho do indicador de condições de moradia e bens duráveis 
proporcionando melhorias na vida dos entrevistados.
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4. Considerações Finais

Os resultados da pesquisa permitiram concluir que o PAA-leite apresenta 
uma boa focalização quanto ao seu público alvo, haja vista que a principal 
ocupação dos beneficiados é a agropecuária, sendo também sua principal 
fonte de renda. A maioria dos beneficiados são proprietários da terra e 
apresentam maior escolaridade em relação aos não beneficiados.

O perfil dos entrevistados é do PRONAF B, no qual se enquadra o 
PAA – Leite.  Maior número de beneficiados recebeu financiamentos 
em comparação aos não beneficiados, mostrando a importância do PAA 
– leite em facilitar e proporcionar aos produtores a compra de novos 
equipamentos ou em aumentar a quantidade de animais e assim melhorar 
sua produção.

Observa-se, na região, que o programa contribui para elevar o preço de 
comercialização do leite, favorecendo produtores beneficiados e não 
beneficiados ao possibilitar ganhos de renda. Dado o aumento geral nos 
preços recebidos, não foi observado no estudo efeito diferenciado do 
programa sobre a renda dos produtores de leite beneficiados relativamente 
aos não beneficiados, o que permite inferir que o PAA-Leite apresenta 
impactos socioeconômicos que ultrapassam os produtores cadastrados.

A avaliação de efeitos de um programa ou política pública sobre a qualidade 
de vida dos produtores rurais é uma iniciativa que envolve aspectos 
subjetivos e de complexa mensuração, haja vista que a maioria da população 
é beneficiada por uma ou mais ação governamental: bolsa família, seguro 
safra, programa de aquisição de sementes, entre outros. Considerando este 
contexto e sem pretensão de emitir conclusões definitivas, a pesquisa apontou 
de forma elucidativa que os beneficiados do PAA-Leite em Quixeramobim – 
Ceará apresentam níveis de qualidade de vida significativamente superiores 
aos verificados entre os não beneficiados, especialmente no que diz respeito 
a condições de moradia e acesso a bens duráveis, o que destaca o potencial 
transformador do programa.
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